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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: Na última década, diante do cenário brasileiro notou-se uma 
preocupação com a inserção do ensino da língua inglesa para o  fundamental I nas 
escolas da rede pública por iniciativa das prefeituras. Objetivo: Verificar a eficácia de um 
procedimento didático-pedagógico que trata do ensino explícito de alguns vocábulos 
descontextualizados em inglês para um grupo de crianças de escola pública, ao mesmo 
tempo englobando a Educação Alimentar e Nutricional. Método: Trata-se de um estudo do 
tipo intervenção pedagógica, através de um minicurso de férias denominado “Inglês Nutritivo”.  
Resultados: Considerando que 20 crianças participaram da avaliação no último encontro e 
nos dados apresentados, 75% lembraram de mais da metade dos conteúdos estudados, 
independentemente da presença do contexto. Conclusão: Os alunos reagiram positivamente 
a experiência de aprender uma língua estrangeira e que os dois grupos foram capazes de 
recordar a maioria dos vocábulos ensinados. Observou-se também que o trabalho instigou a 
consciência alimentar. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Aprendizado de Inglês; Educação Alimentar e 
Nutricional.

NUTRITIVE ENGLISH - A PEDAGOGICAL INTERVENTION IN THE INTERIOR 
OF CEARÁ

ABSTRACT: Introduction: In the last decade, in the face of the Brazilian scenario, there was a 
concern with the inclusion of English language teaching for elementary school in public schools 
at the initiative of city halls. Objective: To verify the effectiveness of a didactic-pedagogical 
procedure that deals with the explicit teaching of some words decontextualized in English 
to a group of public school children, at the same time encompassing Food and Nutrition 
Education. Method: This is a pedagogical intervention study, through a holiday mini-course 
called “Nutritive English”. Results: Considering that 20 children participated in the evaluation 
in the last meeting and in the data presented, 75% remembered more than half of the contents 
studied, regardless of the presence of the context. Conclusion: Students reacted positively to 
the experience of learning a foreign language and that both groups were able to remember 
most of the words taught. It was also observed that the work instigated food awareness.
KEYWORDS: Child Rearing; English learning; Food and Nutrition Education.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
No decorrer do tempo, a língua inglesa passou por vários processos legislativos, 

principalmente quando o ensino de inglês se tornou obrigatório no currículo. Assim, 
enaltecendo a necessidade de aprendizado desse idioma estrangeiro, seja pela formação 
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para o mercado de trabalho ou em razão de contemplar uma formação completa do aluno 
(SOUZA; OLIVEIRA, 2022).

Na última década, diante do cenário brasileiro notou-se uma preocupação  com  
a  inserção  do  ensino  da língua inglesa  para  o  fundamental  I  nas escolas da rede 
pública por iniciativa das prefeituras, entretanto, observa-se que nas instituições privadas,  
essa  introdução  começou há  mais tempo, inclusive para crianças de menor faixa etária 
(INOCENTE, 2022). Desse modo, o  ensino dessa língua para crianças não foi alvo de  
investimentos e pesquisas no país (LEITE et al., 2022).

Uma tentativa de mudar essa realidade seria através da inserção da disciplina no 
currículo a partir da Educação Infantil (ainda que com a carga horária reduzida, como ocorre 
no ensino fundamental). Contudo, como a língua inglesa seria ensinada ao público infantil? 
Ur (2012) defende que, quando ensinamos crianças, precisamos levar em consideração que 
elas aprendem melhor implicitamente: imitando, memorizando, adquirindo intuitivamente 
os conteúdos através de uma exposição repetida a eles (como a que ocorre na contação 
de histórias) e das produções geradas por atividades prazerosas ou interessantes (como 
jogos). No entanto, como a própria autora ressalta, este tipo de aprendizagem, embora 
eficaz, requer muito tempo.

Desta forma, esta fase de aprendizagem pode e deve ser aproveitada para a 
introdução de condutas que podem ser levadas para o resto da vida. De acordo com Oliveira 
et al. (2018), a comunidade escolar é essencial para promover a saúde das crianças,  
ensinando os mesmos a adquirirem hábitos alimentares mais saudáveis, com o intuito de 
assegurar o consumo adequado, em qualidade e quantidade.

 Desse modo, a introdução de práticas  pedagógicas  de  Educação  Alimentar  
e  Nutricional,  utilizadas  pelos  professores,  auxilia na compreensão dos alunos  na  
obtenção  do aprendizado por práticas rotineiras das atividades escolares.

Assim, partindo  do princípio de que o contexto alimentar é importante e essencial 
para o ensino implícito na Educação Infantil, porém sua presença requer mais tempo do 
que os professores de línguas estrangeiras normalmente dispõem, além da ausência de 
nutricionistas nas escolas, este estudo propôs realizar uma investigação.  A investigação 
mencionada teve como objetivo verificar a eficácia de um procedimento didático-pedagógico 
que trata do ensino explícito de alguns vocábulos descontextualizados em inglês para um 
grupo de crianças de escola pública, ao mesmo tempo englobando a Educação Alimentar 
e Nutricional.

O interior do estado do Ceará ainda não apresenta ações como esta em suas escolas 
públicas (se elas existem, os respectivos relatos das pesquisas não foram publicados). 
Essa lacuna metodológica é a maior justificativa para a realização do trabalho.
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo intervenção pedagógica, através de um minicurso 

de férias denominado “Inglês Nutritivo”.  A pesquisa que teve como propósito o ensino 
da língua inglesa e educação alimentar e nutricional para crianças de escolas públicas. A 
população do estudo corresponde a um grupo de crianças de escola pública, residentes 
no interior do Ceará. A amostra deu-se por conveniência e foi composta por 20 crianças 
de ambos os sexos, divididas igualmente em dois grupos:  o Grupo Experimental (Group 
Apple) e o Grupo Controle (Group Grape).

Os participantes foram selecionados de acordo com o critério de inclusão: crianças 
de 6 a 7 anos estudantes de escola pública. Foram excluídas as crianças no qual os pais 
não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A intervenção ocorreu no período de 10 a 19 de julho de 2019, de segunda a sexta, 
nos horários de 07:00 às 09:00 horas (Group apple) e de 09:00 às 11:00 horas (Group 
grape), totalizando 16 horas/aula.

A intervenção pedagógica consistiu no ensino de algumas palavras em inglês, ao 
mesmo tempo que explicou-se a pirâmide alimentar e a diferenciação dos alimentos em 
saudáveis e não saudáveis.

Durante a intervenção, os mesmos vocábulos em inglês foram ensinados, 
mas de formas distintas: no grupo experimental, foram apresentados de uma forma 
descontextualizada, através de cartões com imagens visando um melhor aproveitamento 
do tempo disponível. No grupo controle, as crianças assistiram a vídeos que abordavam 
os vocábulos que seriam ensinados na sequência através dos cartões com imagens (de 
uma forma contextualizada, como os estudiosos do ensino de uma língua estrangeira 
recomendam). Jogos e outras atividades lúdicas sobre alimentação e nutrição foram 
desenvolvidos nos dois grupos, de tal forma que a única diferença entre eles, no que tange 
a metodologia, foi a forma como os novos vocábulos foram apresentados aos aprendizes.

 Os seguintes procedimentos foram adotados para a coleta dos dados: os alunos 
foram indagados acerca dos vocábulos ensinados anteriormente, sobre o que eles 
lembravam e o que acharam da experiência. 

Quanto aos procedimentos para a análise dos dados: Do ponto de vista quantitativo, 
as respostas dadas pelos alunos tanto durante a intervenção quanto às da última aula 
foram analisadas, quanto aos números de acertos. Os números absolutos de acertos foram 
transformados em números percentuais. 

Ao final, foram observados os percentuais com o intuito avaliar à eficácia da 
intervenção pedagógica. A intervenção em questão seria considerada eficaz se as crianças 
conseguissem recordar pelo menos cinquenta por cento dos vocábulos ensinados. Do 
ponto de vista qualitativo, as respostas dadas pelos alunos foram utilizadas na avaliação 
da intervenção e na discussão dos resultados. 
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Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, parecer n° 3.319.204, e todos os responsáveis 
pelos participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram da pesquisa 20 indivíduos, sendo 10 no Grupo Experimental (Group 

Apple) e  10 no Grupo Controle (Group Grape). Dos participantes, a maioria foi  do  sexo  
feminino (60%) e idade de 7 anos (70%), como demonstrado na tabela 1.

n %

Sexo Masculino
Feminino

8
12

40%
60%

Idade 6 anos
7 anos

7
14

30%
70%

Tabela 1- Caracterização dos indivíduos inseridos no estudo (N=20).

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Os resultados obtidos da intervenção podem ser observados nos quadros abaixo: 

PORCENTAGENS DE ACERTOS DOS ALUNOS DO GRUPO APPLE

%
NÚMEROS DE 1 À 10 CORES, FRUTAS E ALIMENTOS GRUPO ALIMENTAR

TODOS 
OS Nº

UM 
Nº

TRÊS 
Nº

SEIS 
Nº CORES FRUTAS ALIMENTOS TODOS OS 

GRUPOS
QUATRO 
GRUPOS

10%  X        
20%   X X      
30%          
40%          
50% X       X X
60%          
70%          
80%          
90%          
100% X X X

Quadro 1- Porcentagens de acertos dos alunos do grupo experimental.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

É notório que metade dos participantes do grupo experimental apresentou um 
desempenho mediano quanto o uso dos números em inglês, todavia é se explicito que 
o desempenho desses mesmos alunos aumentou significativamente quando o processo 
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educativo envolveu cores, frutas e alimentos, o que infere que provavelmente esses serão 
aprendizados que os alunos resgatarão rotineiramente.

Capelli et al., (2018) traz em seus estudos que as ações costumam ser mais 
promissoras quando o participante consegue expressar o que ele sabe e associar com 
o proposto pelo educador. Tais afirmativas fazem jus ao expresso em nossos achados 
tendo em vista que as crianças já começam a ter contatos com cores, frutas e alimentos 
no seu processo de crescimento e desenvolvimento, e especificadamente no de introdução 
alimentar, assim conseguem associar melhor o ensinado em inglês com o que tem fixado 
na memória. 

Além disso, o autor Capelli et al.,(2018) ressalva que ações educativas voltadas 
para alimentação deveriam ser iniciadas ainda com crianças lactantes abrangendo também 
gestantes, nutrizes e cuidadoras de crianças pequenas para que o processo seja de fato 
aplicado no dia-a-dia alimentar destes. A seguir estão dispostos no quadro 2, os resultados 
dos acertos do grupo controle.

PORCENTAGENS DE ACERTOS DOS ALUNOS DO GRUPO GRAPE

%

NÚMEROS DE 1 À 10 CORES E FRUTAS ALIMENTOS GRUPO ALIMENTAR

TODOS 
OS Nº

TRÊS 
Nº

SEIS 
Nº

OITO 
Nº CORES FRUTAS TODOS 

ALIMENTOS
TRÊS 

ALIMENTOS

TODOS 
OS 

GRUPOS

QUATRO 
GRUPOS

CINCO 
GRUPOS

10%  X  X       X

20%   X     X    

30%          X  

40%            

50%            

60% X        X   

70%            

80%       X     

90%

100% X X

Quadro 2- Porcentagens de acertos dos alunos do grupo controle

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Observando os dados dos quadros acima, pode-se observar que os grupos obtiveram 
resultados semelhantes e satisfatórios. No grupo experimental (apple), todas as crianças 
acertaram as cores, frutas e alimentos (n=10). No grupo controle (grape), todos os alunos 
acertaram as cores e frutas (n=10). Ao ser traçado a metodologia, foi-se definido que ela 
seria considerada eficaz se as crianças conseguissem recordar pelo menos cinquenta por 
cento dos vocábulos ensinados ao final da intervenção. Considerando que 20 crianças 
participaram da avaliação no último encontro e nos dados apresentados, 15 delas (75%) 
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lembraram de mais da metade dos conteúdos estudados, independentemente da presença 
do contexto, permitindo concluir que a intervenção foi eficaz. 

Tratando-se do ensino de inglês, Leite et al. (2022) aponta que nos anos iniciais, 
ainda é uma realidade distante no âmbito público, sendo justificada em razão dos percalços 
pelos quais o ensino público vem enfrentando desde os primórdios, até os dias atuais. 
Assim, esta intervenção evidencia a importância do aprendizado da língua inglesa desde 
a infância, juntamente com a Educação Alimentar e Nutricional. Pois, o processo de 
aprendizado nos primeiros anos de vida, amplia o conhecimento sobre outras culturas e 
estimula o desenvolvimento do senso crítico para que a criança tenha uma boa interpretação, 
auxiliando na tomada de decisões (LEITE et al., 2022).

De acordo com os resultados de estudos e pesquisas realizados nos Estados 
Unidos sobre o aprendizado de uma nova língua percebeu-se que indivíduos entre 3 e 15 
anos, expostos a um segundo idioma, demonstram mais eficiência. No entanto, indivíduos 
entre 17 e 39 anos apresentam menor compreensão. Destacando assim, o maior controle 
fonológico expresso pelas crianças em comparação aos adultos (DIMER; SOARES, 2012).

Tratando agora sobre a Educação Alimentar e Nutricional, assim como no presente 
estudo, outra pesquisa com estudantes de 6 a 10 anos de uma escola da rede municipal 
de ensino na cidade de Jaçanã/RN, baseada nas informações coletadas observou que as 
ações modificaram de forma satisfatória a perspectiva dos estudantes sobre alimentação 
e escolhas alimentares, permitindo o debate sobre a compreensão desse tema (PEREIRA, 
2022). 

Ademais, um estudo realizado no Ceará com estudantes entre 7 a 10 anos da rede 
privada descobriu que atividades voltadas à alimentação proporcionaram a interação e 
a troca de experiências e saberes entre os alunos. Assim, percebeu-se que as crianças 
entenderam por quais razões os alimentos devem ou não ser consumidos frequentemente. 
Enfatizando assim, que o ambiente escolar é indispensável para a formação dos hábitos e 
comportamentos alimentares, sendo uma ferramenta na construção e na conscientização 
da ingestão adequada, assim como na valorização da alimentação escolar (GARCIA et al., 
2022).

Portanto, alcançar metas quanto a conhecimento nutricional na infância é considerado 
um dado promissor tendo em vista que no Brasil os hábitos alimentares são deficientes 
quando são avaliados em quesitos de saúde. A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
aponta que a população brasileira ingere poucas frutas e verduras, e que costuma preferir 
refeições prontas e rápidas e alimentos refinados. Este perfil alimentar resulta em quadros 
de obesidade, que cada vez mais vem sendo registrados durante a infância. E ainda que 
o diagnóstico de obesidade perpasse por inúmeros fatores intrínsecos e extrínsecos, um 
deles é extinguido através da educação alimentar inserida na infância, sabendo-se que a 
criança que se cultua comendo saudável desde pequena tende a buscar e realizar essa 
conduta ainda na vida adulta (CARVALHO, 2019).
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4 |  CONCLUSÃO
Durante a realização da intervenção notou-se que os alunos reagiram positivamente 

a experiência de aprender uma língua estrangeira atrelada a orientações alimentares e que 
os dois grupos foram capazes de recordar a maioria dos vocábulos ensinados. Observou-
se também que o trabalho instigou a consciência alimentar das crianças e ampliou o 
conhecimento sobre hábitos alimentares saudáveis. Portanto, a eficácia da pesquisa foi 
comprovada.
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